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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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de Câncer (2020), no Brasil, o câncer é a principal causa de morte por doença em 
crianças e adolescentes. Com os avanços na possiblidade de cura desses pacientes, 
observou-se a necessidade de melhorar a qualidade de vida dos acometidos. O 
objetivo do presente estudo é analisar, através de revisão de literatura, informações 
sobre os principais agentes que interferem na qualidade de vida de jovens após o 
câncer. As bases de dados escolhidas foram PubMed, LILACS, SciELO e BVS. Os 
critérios de seleção foram: textos disponíveis integralmente; nos idiomas inglês e 
português; pesquisas realizadas em humanos; produzidas entre 2005 e 2020; e que 
abordassem a vida após o câncer em crianças e adolescentes. Foram encontrados 
804 artigos. Deste, com adição dos filtros, eliminaram-se trabalhos repetidos, restaram 
103 artigos. 10 foram selecionados para leitura na íntegra para análise. Atualmente, 
é maior a probabilidade de sobreviver ao câncer. A cura proporciona alegria, porém, 
causa preocupação relacionada às condições físicas e às adaptações, e sentimento de 
insegurança devido à constante ameaça de recidiva. Essa enfermidade resulta não só 
em sequelas físicas, mas também psíquicas. Ela exige que haja mudança nos hábitos 
cotidianos do indivíduo e seus familiares, afetando diretamente a sua vida social. Os 
seus efeitos podem aprazar na vida adulta, resultando em Desordem de Estresse Pós-
Traumático, ansiedade, retraimento/depressão, problemas de atenção, comportamento 
agressivo, desenvolvimento de doenças crônicas e distúrbios endócrinos. Também foi 
relatado impacto na fisiologia do organismo, tendo consequências na aprendizagem, 
sexualidade, predisposição ao aparecimento de outros tipos de câncer, além de maior 
vulnerabilidade ao aparecimento de outras doenças. Diante do exposto, identificou-se 
que agentes físicos, emocionais e sociais interferem na vida após o câncer infanto-
juvenil. Tais efeitos estão interligados, atingindo não só o sobrevivente, mas também 
seus familiares.
PALAVRAS-CHAVE: Câncer, Infantojuvenil, Qualidade de vida.

FEELING ABOUT CHILDREN’S QUALITY OF LIFE AFTER CANCER: A REVIEW

ABSTRACT: According to National Institute of Cancer (2020), in Brazil, cancer is the 
main cause of death from diseases in children and adolescents. With advances in the 
possibility of curing these patients, it was observed the need to improve the quality of 
life of patients. The objective of this study is to analyze, through a literature review, 
information about the main agents that interfere in the quality of life of young people 
after cancer. The chosen databases were PubMed, LILACS, SciELO and BVS. The 
selection criteria were: texts available in full; in English and Portuguese; research 
carried out on humans; produced between 2005 and 2020; and that your approach 
mas life after cancer in children and adolescents. 804 articles were found. In this one, 
with the addition of filters and repeated works, 103 articles were found, of which 10 
were selected to be read in full for the production of an expanded abstract. Currently, 
cancer is more likely to survive. The cure provides joy, however, it causes potential 
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concern for physical conditions and adaptations, and the feeling of insecurity due to a 
constant threat of relapse. This disease does not only result in physical consequences, 
but also in psychic ones. It requires a change in the daily habits of the individual and 
his family, directly affecting his social life. Its effects can prolong adulthood, resulting 
in Post Traumatic Stress Disorder, anxiety, retraction/depression, attention problems, 
aggressive behavior, development of chronic diseases and endocrine disorders. It was 
also related to the impact on the body’s physiology, with consequences on learning, 
sexuality, predisposition to the occurrence of other types of cancer, in addition to 
greater vulnerability to the occurrence of other diseases. In view of the above, the 
physical, emotional and social effects on life after childhood cancer are identified and 
are interconnected, affecting not only the survivors, but also their families.
KEYWORDS: Câncer, Children, Quality of life

INTRODUÇÃO 

O processo saúde-doença é multicausal, envolvendo fatores biológicos, 
econômicos, sociais, culturais e psicológicos. O surgimento de uma doença, 
dependendo da sua gravidade, implica em grandes mudanças na vida do seu 
portador, assim como na de seus familiares, principalmente se os acometidos forem 
indivíduos jovens, que ainda estão em fase de crescimento e amadurecimento 
psicossocial.

Entre as diversas doenças que afetam crianças e adolescentes, temos o 
câncer, que segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA) (2020), no Brasil, é a 
principal causa de morte por doença em crianças e adolescentes. Outros tipos de 
morte superam esse índice quando comparadas somente com mortes por acidentes 
e mortes violentas. Porém, mesmo com essas estatísticas desfavoráveis, cerca 
de 80% dos acometidos podem ser curados, se diagnosticados precocemente e 
tratados em centros especializados. Isso deve-se, possivelmente, ao diagnóstico 
precoce e ao desenvolvimento de tratamentos mais adequados com o avanço da 
medicina.

Apesar de ocorrer a cura da doença, seu tratamento é extremamente agressivo, 
podendo produzir morbidade a longo prazo. Aproximadamente dois terços das 
crianças e adolescentes que terminaram o tratamento irão apresentar algum efeito 
tardio (BHATIA; CONSTINE, 2009). Muitas vezes, essa enfermidade resulta não 
só em sequelas físicas, mas também psíquicas, ela exige que haja mudança nos 
hábitos cotidianos do indivíduo e seus familiares, afetando diretamente a sua vida 
social. Os seus efeitos podem prolongar-se na vida adulta, resultando em, por 
exemplo, Desordem de Estresse Pós-Traumático, ansiedade, desenvolvimento de 
doenças crônicas e distúrbios endócrinos.
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Com o avanço na melhora dos pacientes com câncer, os profissionais que 
atuam na área da oncologia pediátrica, passaram a se preocupar mais com a 
qualidade de vida desses pacientes (PERINA, 2010). O conceito de qualidade de 
vida é amplo e complexo, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) é “A 
percepção do indivíduo sobre a sua posição na vida, no contexto da cultura e dos 
sistemas de valores nos quais ele vive, e em relação a seus objetivos, expectativas, 
padrões e preocupações”. Assim, se faz necessário tratar o portador da doença 
integralmente, considerando todas as suas condições.

Dessa forma, a presente revisão possui o objetivo de identificar os principais 
agentes que interferem na qualidade de vida de crianças e adolescentes após o 
câncer, assim como os principais relatos e desafios.

METODOLOGIA

Para a elaboração da presente revisão sistemática da literatura, adotou-
se o seguinte procedimento: 1) o estabelecimento da temática abordada, 2) dos 
descritores/palavras chaves, 3) das bases de dados utilizados para a busca e 4) dos 
critérios de seleção do campo amostral. Seguido então da delimitação da amostra 
final a partir de uma análise dos resultados de busca.

A busca foi realizada no mês de março de 2020. As palavras-chave utilizadas 
para a seleção dos artigos analisados foram: Câncer, Infantojuvenil, Qualidade de 
vida.

As bases de dados escolhidas foram a Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online – MedLine (PubMed) –, Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde – LILACS –, SciELO – Scientific Electronic Library 
Online e Biblioteca Virtual em Saúde - BVS – além de pesquisa direta pelo Google 
Acadêmico. 

Os critérios de seleção foram: textos disponíveis integralmente; nos idiomas 
inglês e português; pesquisas realizadas em humanos; produzidos entre 2005 e 
2020; e que abordem a vida após o câncer em crianças e adolescentes. Os critérios 
de exclusão foram: artigos que não cumpriam as características anteriores, artigos 
de revisão, artigos que não tratavam de experimentação em humanos ou não 
estabelecia a relação entre os assuntos citados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O somatório total de artigos, tomando-se como alicerce as bases de dados, a 
partir das palavras-chave e critérios de inclusão previamente determinados, foram 
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804. Destes, com a adição dos filtros e trabalhos repetidos, restaram 103 artigos, os 
quais foram avaliados por meio da leitura do título e do resumo, sendo eliminados 
artigos que não esclareciam sobre o objetivo da análise proposta. Destes, 10 foram 
selecionados para leitura na íntegra para produção do resumo expandido.

Evidencia-se que o término do tratamento e a cura proporcionam alegria para os 
pacientes e seus familiares, pois é o fim de uma etapa de muitas dificuldades, porém, 
muitos relatam seu sentimento de preocupação relacionado às condições físicas e 
às adaptações. Na Tabela 1 podemos observar os principais fatores e desafios que 
interferem na qualidade de vida de jovens sobreviventes do câncer. Esses fatores 
interferem na qualidade de vida, pois há preocupação com sua autoimagem, devido 
a mudanças na aparência, como por exemplo, queda de cabelo, além de sentirem-
se inseguros em reinserir-sem no seu meio social (ORTIZ; LIMA, 2007).

Autor, ano Tipo de estudo
Número 

amostral de 
indivíduos

Resposta ao 
objetivo Resultado do estudo

ALMEIDA; 
PRISZKULNIK, 

2018

Pesquisa 
qualitativa em 

psicanálise
11

O tema vergonha 
aparece como queixa 

dos entrevistados.

Novas propostas de 
tratamento ofertadas 

pelo psicanalista 
podem contribuir para a 

assistência desses casos 
no âmbito da saúde 

pública.

BARAKAT, 
2005

Clínico 
randomizado 403

A maioria dos 
adolescentes e 

seus pais relataram 
crescimento pós-

traumático

É necessário esclarecer o 
conceito e a medição do 

crescimento pós-traumático 
após o câncer infantil

BIRCK,; 
COSTA 

JUNIOR, 2015
Transversal 
descritivo 8

Os principais 
estressores estão 

relacionados 
ao retraimento 
e depressão e 
problemas de 

atenção.

Os pais podem subestimar 
a capacidade dos 

sobreviventes em lidar com 
sintomas de ansiedade e 

depressão.

BOAVENTURA; 
ARAUJO, 2012.

Descritivo e 
exploratório 15

Evidenciaram-se 
taxas moderadas de 
diagnóstico total e 

parcial de Transtorno 
de Estresse Pós-

Traumático

Há relação entre o modo 
como a experiência 

parental é percebida pela 
criança e o escore total de 
gravidade de Transtorno de 

Estresse Pós-traumático 
Infantil.

KUPERMAN, et 
al., 2010.

Observacional 
coorte 320

Os sobreviventes  têm 
sua qualidade de vida 
alterada de maneira 

tardia

94% dos pacientes de 
terapia apresentaram 
alteração endócrina, o 

que enfatiza a importância 
do seguimento precoce e 

regular
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LOBO; 
CABRAL, 2019.

Qualitativo, 
método criativo 

sensível
10

Percepção de 
alteração de imagem 

e falta de auto-
aceitação 

Acolhimento, estratégias 
educativas sobre viver a 
cura do câncer infanto-

juvenil são ações 
necessárias que abordam 

saúde e educação.

ORTIZ; LIMA, 
2007

Descritivo 
exploratório

23 (10 
famílias)

A qualidade não 
se deve basear 

somente nas medidas 
biomédicas, mas 

também em critérios 
referentes à dimensão 

existencial.

É necessário intervir para 
melhoria da qualidade 
de vida de crianças, 

adolescentes e da própria 
família, após o término do 

tratamento.

PERINA, 2010
Quantitativo 
transversal 

analítico
208

Há relação inversa 
entre a qualidade 
de vida e a idade, 

a ansiedade, a 
depressão e o 
estresse pós-

traumático

A qualidade de vida 
dos adolescentes foi 

considerada satisfatória

SOUZA et al., 
2012 Caso-controle 60

Os sobreviventes 
de Leucemia 

Linfocítica Aguda 
avaliados apresentam 
adequados escores 
da qualidade de vida 

na atualidade

A qualidade de vida dos 
sobreviventes de LLA 

avaliados não diferiu de 
modo geral da apresentada 

pelos participantes do 
grupo controle

WHITAKER, et 
al., 2013

Método 
etnográfico 21

A experiência 
repercute em efeitos 

tardios nas suas 
vidas.

A intensidade dos efeitos 
variou de acordo com a 

faixa etária, com o contexto 
sociocultural, apoio dos 
serviços de saúde e dos 

familiares.

Tabela 1. Principais fatores e desafios que interferem na qualidade de vida de jovens 
sobreviventes do câncer.

Alguns pesquisadores têm mostrado um aumento na prevalência de problemas 
psicológicos em indivíduos sobreviventes ao câncer infanto-juvenil, principalmente 
pelos desafios encontrados nesta fase de vida. Estudos apontam que os maiores 
estressores aos sobreviventes estão relacionados a queixas de retraimento/
depressão, problemas de atenção, ansiedade, comportamento agressivo, 
problemas de sociabilidade, violação de regras e outras queixas (PERINA, 2010) 
(BIRCK; COSTA JÚNIOR, 2015), além de Desordem de Estresse Pós-traumático 
(BOAVENTURA; ARAÚJO, 2012). Em estudo realizado com 15 sobreviventes de 
câncer, o estabelecimento de diagnóstico parcial de Transtorno de Estresse Pós-
traumático foi mais evidente naqueles com mais idade no momento do diagnóstico e 
naqueles que vivenciaram um menor tempo de enfermidade, o que acredita-se estar 
relacionado, respectivamente, com uma maior suscetibilidade a ter experiências 
negativas e um período de tratamento mais intenso e consequentemente mais 
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traumático (BOAVENTURA; ARAÚJO, 2012). Acrescenta-se que a psicanálise pode 
ser uma ferramenta importante para o enfrentamento desta problemática (ALMEIDA; 
PRISZKULNIK, 2018). 

Em pesquisa realizada por Lobo e Cabral (2019), onde se acompanhou a 
volta às aulas de uma adolescente sobrevivente de câncer, após entrevista com 4 
professores e 5 adolescentes, observou-se que a adolescente não estava totalmente 
acolhida e incluída, inclusive pelos professores, envolvendo um processo lento, 
gradual e dialético. Essa questão, mostra como é necessário olhar o indivíduo como 
um todo e a importância de estabelecer estratégias educativas nas escolas para 
atender a necessidade de todos os indivíduos que necessitam ser acolhidos.

Os eixos integração social, trabalho e lazer mostraram-se importantes na 
avaliação da qualidade de vida dos indivíduos sobreviventes do câncer infantojuvenil. 
Num estudo, foi evidenciado que as alterações de autoimagem e dificuldades de 
integração social foram os fatores que resultaram em maior insatisfação com a vida 
(WHITAKER et al, 2013).

As mudanças não ocorrem só nos portadores da doença, mas também na 
sua família, que representa um importante apoio, assumindo os cuidados diários. 
Como consequência das mudanças, temos um distanciamento entre os membros 
da família, além de um sentimento de insegurança devido a constante ameaça de 
recaída, o que traz um cuidado maior nas atividades cotidianas e um maior grau de 
alerta no aparecimento de problemas de saúde (ORTIZ; LIMA, 2007).

Deve-se também ser ressaltado que tem sido constatado que respostas pós-
traumáticas não são necessariamente negativas. Experiências traumáticas de 
ameaça à vida, poderiam resultar em mudanças positivas para os sobreviventes 
e seus familiares, como maior valorização da vida, além de maior união frente as 
dificuldades e fortalecimento (BARAKAT, 2005). Sousa et al (2012), demonstrou 
não ter ocorrido diferenças na qualidade de vida entre sobreviventes de câncer e o 
grupo controle. Desta forma, o impacto negativo se mostra variável, sendo preciso 
a realização de mais estudos. 

Entre os efeitos físicos sobre o sobrevivente de câncer, temos um impacto 
na fisiologia do organismo, tendo consequências na aprendizagem, sexualidade, 
predisposição ao aparecimento de outros tipos de câncer, além de maior 
vulnerabilidade ao aparecimento de outras doenças (NDERS; SOUZA, 2009). 
O aparecimento de efeitos tardios não depende somente da condição clínica do 
portador de câncer, mas também do tipo de tratamento que foi utilizado, o tipo e 
a dose de agentes quimioterápicos, assim como a intensidade e região corpórea 
de irradiação (COHEN, 2005). Os principais efeitos endócrinos tardios observados 
foram: baixa estatura, puberdade precoce, tireoidopatias, obesidade, diabetes 
insípido, pan-hipopituitarismo e puberdade atrasada. Desses efeitos, a obesidade 
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tem se destacado como um dos principais efeitos em pacientes com tumores no 
Sistema Nervoso Central. A hipótese para o seu surgimento é a de que ocorra lesão 
nos centros hipotalâmicos de controle de saciedade (KUPERMAN et al, 2010).

CONCLUSÃO 

Foi possível identificar a influência dos efeitos físicos, emocionais e sociais na 
vida após o câncer em crianças e adolescentes, atingindo não só o sobrevivente, 
mas também seus familiares. Esses fatores afetam diretamente a sua qualidade 
de vida, devido à alteração na capacidade do sobrevivente em se adaptar as 
mudanças e em conseguir realizar atividades que ele fazia antes de ser acometido 
pela enfermidade. A minoria dos estudos demonstrou que a qualidade de vida dos 
jovens não estava comprometida, mostrando a necessidade de estudos maiores e 
com variáveis mais comuns.

É de extrema importância o acompanhamento dos sobreviventes com uma 
equipe multidisciplinar, com médico, enfermeiro, psicólogo, nutricionista e outros 
profissionais da área, para prestar suporte e prevenção do aparecimento de outras 
complicações posteriores. Assim, poderá haver uma melhora na qualidade vida 
desses pacientes para que voltem a sentirem-se saudáveis.
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